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INTRODUÇÃO

A banana é a segunda fruta mais produzida no Brasil, com 
aproximadamente 6 milhões t/ano com uma área em torno de 520.000 ha. 
Esta produção garante ao País o segundo lugar no mercado mundial. A 
banana desempenha papel relevante como elemento de fixação do homem 
no campo e como  fonte de alimento e renda, por ser uma cultura que produz 
durante o ano todo. 

No estado do Amazonas, é a fruta de maior consumo. Atualmente, 
em uma área de aproximadamente 2.000 ha, são produzidos 1,8 milhões de 
cachos, equivalente a uma produção média de 18 mil toneladas.

Semelhante às outras regiões tropicais, onde predominam 
populações socio-economicamente carentes, na Amazônia a banana deixa 
de exercer o papel de fruta para constituir-se em alimento básico.

Embora a bananeira seja uma planta tipicamente tropical e  no estado 
do Amazonas não ocorra restrições com relação à temperatura, 
precipitação, luminosidade, altitude, umidade relativa e vento, a 
produtividade dos bananais do Estado é incipiente, obrigando-o a 
importações freqüentes para atender a demanda interna. Dentre os fatores 
que têm contribuído para a baixa produtividade dos bananais amazonenses, 
destacam-se a ocorrência de doenças: moko ou murcha bacteriana da 
bananeira, mal-do-Panamá, Sigatoka negra e a amarela. 

Entre as cultivares mais plantadas estão a Prata, a Maçã e os 
plátanos Pacovi e Pacovã, os quais são suscetíveis a pelo menos, duas das 
doenças citadas anteriormente. 



1 DOENÇAS FOLIARES  

1.1 Sigatoka negra 

Doença causada pelo fungo Mycosphaerella fijiensis Morelet, cujo 
estádio anamórfico é o fungo Paracercospora fijiensis (Morelet) Deighton. 

Em geral, a produção de conídios (fase anamórfica) ocorre a partir 
dos primeiros estádios de lesão, principalmente em lesões localizadas na 
face abaxial. A fase teliomórfica ou sexuada é considerada a mais 
importante na reprodução da doença, devido à alta produção de esporos 
(ascósporos), que pode ser até 100 vezes superior quando comparada com a 
produção de conídios. 

O vento é o principal meio de disseminação dos esporos, que são 
depositados nas folhas um e dois. Sob condições de clima favorável, os 
esporos funcionarão como inóculo inicial. As mudas obtidas em locais onde 
a doença ocorre é outro importante meio de disseminação. As folhas de 
bananeiras, colocadas entre os cachos, para evitar o ferimento dos frutos 
durante o transporte, também se constituem em um meio de transmissão do 
patógeno.  

É a doença mais destrutiva da bananeira, e nas  regiões onde ocorre, 
devido à maior agressividade do seu agente etiológico e também em função 
da maior gama de cultivares suscetíveis, supera a Sigatoka amarela. As 
perdas podem atingir 100% da produção para as bananas verdadeiras e 
70% para os plátanos. No Panamá, no período entre 1979 e 1984, a 
produção de plátanos foi reduzida de 109.910 toneladas para 31.134 
toneladas. Além de infectar os plátanos, que se constituem em fonte básica 
de alimentação para populações carentes das regiões tropicais, a Sigatoka 
negra causa a elevação do custo de produção de banana, na medida em que, 
face à necessidade de se efetuar o controle da doença, são necessárias, pelo 
menos, 40 pulverizações com fungicidas durante o ano. O custo é quatro a 
cinco vezes maior do que o necessário para o controle da Sigatoka amarela. 

A doença foi descrita, pela primeira vez, em 1963, nas Ilhas Fiji. Em 
1972, ocorreu o primeiro surto em Honduras. Em Costa Rica, foi identificada 
em 1979 e, em 1981 na Colômbia. Atualmente, está disseminada por toda a 
América Central e em vários países da África e da Ásia. Na América do 
Sul,ocorre na Colômbia, Venezuela, Peru, Equador e Bolívia. No Brasil, foi 
constatada no Amazonas, em fevereiro de 1998, no municípios de 
Tabatinga e Benjamin Constant. Está ocorrendo de forma severa, 
atualmente, em praticamente todo o Estado. Já atingiu os estados do Acre, 
Rondônia e Mato Grosso.
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Sintomas: inicialmente são observadas, na face abaxial, pequenas 
pontuações claras ou áreas despigmentadas. Estas pontuações progridem 
formando estrias de coloração marrom-clara, que podem atingir 2 a 3 mm de 
comprimento (Fig. 1). Com o progresso, as estrias expandem radial e 
longitudinalmente e, ainda com coloração marrom-clara, podem ser 
visualizadas na face abaxial, podendo atingir até 3 cm de comprimento (Fig. 
2).

A partir deste estádio, as estrias só expandem radialmente e 
assumem o formato de manchas, tornando-se marrom-escuras na face 
abaxial. Em estádio mais avançado da doença, as manchas apresentam 
coloração marrom-escura a negra, com um pequeno halo amarelo. Via de 
regra o coalescimento de várias lesões, neste estádio, dão ao limbo foliar 
uma coloração geral próxima à negra, justificando o nome da doença (Fig. 
3).

Nos estádios finais da doença, as lesões apresentam-se com o centro 
deprimido, de cor branco-palha. As lesões apresentam um halo interno 
proeminente marrom-escuro, circundado por um pequeno halo amarelo. No 
centro das lesões, eventualmente, pode-se visualizar pontuações escuras 
representadas pelas frutificações do patógeno (Fig. 4).

FIG. 1. Sintomas iniciais da Sigatoka negra, com estrias de 
coloração marrom-clara.

FIG. 2. Estrias de coloração café expandindo-se radial e 
longitudinalmente, causadas pela Sigatoka negra.

FIG. 4. Folha com áreas necróticas e manchas escuras 
causadas pela Sigatoka negra.

FIG. 3. Sintomas da Sigatoka negra, com coalescência das 
lesões e manchas escuras.
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Do ponto de vista didático, o progresso dos sintomas da doença pode 
ser subdividido em seis estádios: 

1. descoloração ou pontos despigmentados na face abaxial;
2. pequenas estrias marrom-claras;
3. expansão radial e longitudinal das estrias, que são visualizadas em ambas 

as faces da folha; 
4. a estria adquire coloração marrom-escura e formato de mancha;
5. a mancha apresenta um halo de cor escura proeminente, circundado por 

um pequeno halo amarelo; e 
6. a mancha adquire formato próximo à elipse, com o centro deprimido de 

coloração cinza-palha e com pontuações escuras. 

A partir do estádio de manchas, pode-se observar, próximo à nervura 
2

principal, uma alta freqüência de infecções  (número de lesões por cm  de 
área foliar), caracterizando a agressividade da doença em relação à Sigatoka 
amarela. 

Devido ao fato de a bananeira não mais emitir novas folhas após o 
florescimento e, portanto, não haver compensação, a doença torna-se 
extremamente severa após a emissão do cacho, com reflexos na 
produtividade da planta. Cerca de 40 dias após o florescimento, as plantas 
encontram-se com as folhas totalmente destruídas (Fig. 5); os frutos não se 
desenvolvem, ficam pequenos, com maturação precoce e desuniforme (Fig. 
6). 

FIG. 5. Planta da cultivar Maçã com as folhas totalmente 
destruídas pela Sigatoka negra.

FIG. 6. Cacho da cultivar Prata afetada pela Sigatoka negra 
com bananas pequenas, maturação precoce e 
desuniforme.  

Controle: nos locais ou municípios onde a doença ainda não ocorre, deve-se 
observar os princípios da exclusão, ou seja, regulamentar ou proibir o 
trânsito de materiais botânicos de hospedeiros suscetíveis, que possam 
introduzir o patógeno. No locais onde a doença já ocorre, são recomendados 
o controle genético, cultural e/ou químico.



Controle genético: estratégia ideal do ponto de vista econômico e de 
preservação do meio ambiente, principalmente para regiões onde a 
bananicultura é caracterizada pelo baixo nível de adoção de tecnologias e/ou 
de baixo retorno econômico. As seguintes cultivares são recomendadas: 
Caipira, PA 03-22, Thap maeo, FHIA 1, FHIA 2, FHIA 3, FHIA 18, FHIA 20, 
FHIA 21, Figo, Ouro e Pelipita. As cultivares FHIA 20 e FHIA 21 são plátanos 
(semelhantes à cultivar Pacovi ou banana da Terra) e as cultivares Figo e 
Pelipita são bananas verdadeiras utilizadas para frituras e, ou para consumo  
após cocção.

Controle químico: estratégia de controle mais utilizada para o controle da 
doença. Em função do custo, só deve ser implementado em bananais nos 
quais se adotam altos níveis de tecnologia e com retorno econômico. Os 
produtos recomendados para o controle da Sigatoka negra são: óleo mineral 

agrícola-10 a 15 l/ha, mancozeb-1.500 g/ha, clorotalonil-1.650 g/ha, 
tridemorph-450 g/ha, bitertanol-150 g/ha, benomil-150 g/ha, carbendazim-
200 g/ha, propiconazole-100 g/ha, tebuconazole-100 g/ha, triadimenol-
100 g/ha, fenarimol-100 g/ha, azoxistrobin-100 g/ha, tiofanato metílico-
200 g/ha, fenbuconazole-100 g/ha e hexaconazole-100 g/ha.  O fungicida 
clorotalonil não pode ser associado ao óleo mineral devido à fitotoxicidade. 
O sucesso do controle químico depende de algumas medidas de precaução. 
As pulverizações devem ser efetuadas, preferencialmente, nas horas mais 
frescas, com pouco vento, e ser dirigidas para as folhas um, dois e três, a 
partir da folha bandeira, isto porque o controle tem que ser obrigatoriamente 
preventivo. 

O intervalo entre as aplicações deve ser de uma a duas semanas, 
quando se utilizar óleo mineral agrícola; duas a três semanas quando se 
utilizar fungicidas; e três a quatro semanas, quando se utiliza fungicida 
associado ao óleo mineral agrícola. 

As pulverizações devem ser executadas durante todo o período 
chuvoso. A variação no intervalo entre aplicações depende, também, da 
eficiência do equipamento de aplicação. Assim sendo, as pulverizações 
aéreas são mais eficientes que as com pulverizadores costais motorizadas, 
as quais requerem menor intervalo entre aplicações. 

Controle cultural: medidas complementares de controle:  
- drenagem do solo, visando reduzir a formação de microclima favorável à 
doença;

- a desfolha ou eliminação de folhas baixeiras infectadas ou parte destas 
constitui-se em uma boa estratégia de controle, desde que 

9



executada racionalmente. Deve-se considerar que a bananeira precisa, 
pelo menos, de oito folhas viáveis, na época do florescimento para 
manter a performance produtiva; 

- utilização de espaçamento correto, evitando superpopulação de plantas, 
e eliminação de ervas daninhas reduzem a competição entre plantas, 
melhoram a ventilação dentro do bananal e reduzem a formação de 
microclima favorável à doença; 

- adubação balanceada contribui para a redução da severidade da doença, 
principalmente a matéria orgânica e o potássio. Há correlação inversa 
entre os níveis de matéria orgânica e de potássio, com a severidade da 
doença. A matéria orgânica deve ser colocada na cova no ato do plantio 
e reposta anualmente, ao passo que o potássio deve ser aplicado em 
cobertura, a partir do segundo mês e depois a cada 60 dias. 

1.2 Sigatoka amarela ou mal de Sigatoka 

Doença causada pelo fungo Mycosphaerella musicola Leach., cuja 
fase anamórfica é o fungo Pseudocercospora musae (Zimm.) Deighton. 

Foi inicialmente descrita no Brasil, no estado do Amazonas, em 
1944. Atualmente, ocorre em todos os estados brasileiros onde a banana é 
cultivada. Assim como na Sigatoka negra, os prejuízos são devidos à morte 
prematura das folhas e enfraquecimento das plantas, cujos reflexos na 
produção podem implicar em redução de até 50%.

No estado do Amazonas, a doença só é importante em plantios de 
banana 'Prata', estabelecidos em ecossistema de terra firme.

Sintomas: embora as infeções ocorram nas folhas um, dois ou três, a partir 
da folha bandeira ou vela, os sintomas só são observados a partir da quarta 
ou quinta folha.

Inicialmente, são observados pontos apresentando uma leve 
descoloração entre as nervuras secundárias. Estas áreas despigmentadas 
expandem-se  e tomam o formato de estria de coloração marrom-escura. 
Com o progresso da doença, as estrias expandem-se  radialmente e 
assumem o formato de manchas necróticas, elíptico alongadas e se dispõem 
paralelo às nervuras secundárias (Fig. 7). A partir deste estádio, a mancha 
apresenta o centro deprimido, com a parte central acinzentada e um halo 
amarelo proeminente (Fig. 8).
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FIG. 7. Folhas com lesões necróticas elípticas e alongadas, 
causados pela Sigatoka amarela.

FIG. 8. Folhas com manchas necróticas causadas pela 
Sigatoka amarela apresentando o centro deprimido, 
com a parte central acinzentada.

Em geral, as lesões concentram-se a partir do primeiro terço médio, 
no sentido da bordadura no limbo, existindo, portanto, poucas lesões 
próximas à nervura principal.

Embora a freqüência de infeções seja menor, (em relação à 
observada para a Sigatoka negra), com o progresso da doença as lesões 
tendem a coalescer, podendo causar a seca total da folha. A menor 
freqüência de infeções (lesões por centímetro quadrado de área foliar) e as 
manchas de formato oval alongado (elíptico), com  halo amarelo 
proeminente, permitem distinguir a Sigatoka amarela da negra. 

Controle: pelo fato de ser uma doença de difícil controle, recomenda-se que 
sejam utilizados os controles genético, químico e cultural.

Controle genético: a utilização de cultivares resistentes constitui-se na 
alternativa técnica e economicamente mais viável, pois é de fácil aplicação, 
não depende de ações complementares por parte dos produtores e é estável 
sob o ponto de vista de preservação do meio ambiente. As seguintes 
cultivares são recomendadas: Thap maeo, Caipira, PA 03-22, PV 0344, 
Pelipita, Figo, FHIA 1, FHIA 2, FHIA 3 e os plátanos Pacovi ou banana da 
Terra, Pacovan ou banana D'Angola, FHIA 18, FHIA 20 e FHIA 21. Contudo, 
as cultivares Pacovi e Pacovan são suscetíveis à Sigatoka negra e, portanto, 
não devem ser plantadas nos locais onde a doença ocorre. 

Controle químico: estratégia de controle mais prontamente disponível, cuja 
adoção deve ser precedida de algumas precauções, tais como:

- as pulverizações devem ser efetuadas, evitando-se as horas mais 
quentes do dia e, de preferência, nos horários em que ocorra menor 
incidência de ventos;



- os fungicidas devem ser, preferencialmente, pulverizados nas folhas um, 
dois ou três, isto porque o controle deve ser preventivo. A necessidade 
de se proteger as folhas um, dois e três faz com que as pulverizações 
aéreas sejam mais efetivas do que as terrestres, feitas com 
pulverizadores costais motorizados ou com tratorizados;

- os produtos recomendados para o controle da doença são: óleo mineral 
agrícola-10 l/ha a 15 l/ha, mancozeb-1500 g/ha, clorotalonil-1.650 
g/ha, bitertanol-150 g/ha, benomil-150 g/ha, carbendazin-200 g/ha, 
propiconazole-100 g/ha, triadimenol-100 g/ha. Com exceção do 
clorotalanil, todos os outros fungicidas podem ser aplicados 
simultaneamente ao óleo mineral; e 

- o intervalo entre aplicações deve ser de duas a três semanas, quando 
utilizar óleo mineral agrícola ou fungicidas isoladamente; e de três a seis 
semanas, quando utilizar aplicações simultâneas de óleo  mineral e 
fungicidas. 

Em função do grande número de aplicações e para prevenir o 
surgimento de raças fisiológicas resistentes aos fungicidas, recomenda-se 
alternar aplicações dos fungicidas sistêmicos com aplicação dos fungicidas 
protetores. Assim sendo, os fungicidas protetores mancozeb e clorotalonil 
devem ser obrigatoriamente, alternados com os outros fungicidas 
recomendados. 

Controle cultural: apesar de controle químico constituir-se, ainda, na 
principal estratégia de controle da doença, algumas práticas culturais podem 
ser implementadas, visando à redução da severidade da doença, tais como: 

- drenagem do solo - para promover melhor crescimento das plantas e 
reduzir a possibilidade de formação de microclima favorável à doença;

- desfolha e eliminação de folhas baixeiras infectadas - para reduzir a fonte 
de inóculo no bananal; e 

- eliminação de ervas daninhas, manejo de perfilhos e adubações 
balanceadas, principalmente com potássio e matéria orgânica como 
estratégias complementares.

1.3 Mosaico da bananeira

É causado pelo vírus do mosaico do pepino (CMV-Cucumber Mosaico 
Virus), que apresenta uma alta gama de hospedeiros, tais como: as 
curcubitáceas (pepino, maxixe, melão), o tomateiro, a bananeira e alguma 
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gramíneas como Paspalum conjugatum, Digitaria sanguinalis, Commelina 
spp, Canna indica e milho. Sua transmissão se dá por mudas contaminadas 
e por pulgões, sendo o Aphis gossipii o vetor mais importante.

É a virose mais comumente encontrada na bananeira, que embora 
possa afetar as plantas em quaisquer estádios  fenológicos, apenas em 
plantas jovens induz danos econômicos. Apesar de apresentar, geralmente, 
incidência menor que 10%, nas plantas infectadas, a redução na produção 
pode atingir 100%. No estado do Amazonas, a doença ocorre, 
principalmente, em plantas da cultivar Prata.

Controle: considerando-se que a doença é transmitida através de mudas e 
por pulgões, e apresenta hospedeiros alternativos, as seguintes estratégias 
devem ser implementadas: 

- utilizar mudas sadias;
- erradicar as plantas com sintomas;
- eliminar os hospedeiros alternativos; e
- evitar consorciação ou proximidade do plantio de bananeira com os 

hospedeiros alternativos do vírus.

1.4 Estrias da bananeira

Doença causada pelo vírus BSV (Banana Streak Virus), ou pelo vírus 
da estria da bananeira, transmitido, principalmente, por mudas infectadas e 
pela cochonilha Plannococus citri. 

Embora não se disponha de dados sobre os danos induzidos pela 
doença, nas plantas infectadas, há redução de crescimento e produção de 
cachos de porte reduzido.

Sintomas: os sintomas variam desde a 
presença de estrias amarelo-claras nas 
folhas jovens, mosaico em folhas velhas 
(Fig. 9), nanismo e formação de roseta, 
até à severa necrose interna da gema 
apical, seguida de morte da planta. 
Quando a infeção ocorre em plantas 
jovens, é associada ao nanismo, à 
formação de roseta e redução 
significativa no limbo foliar, produzindo

FIG. 9. Folha afetada pelo mosaico da bananeira, causado 
pelo vírus do mosaico do pepino CMV (Cucumber 
Mosaic Virus).

folhas de formato lanceolado e atrofiadas. As bainhas, via de regra, 
desprendem-se do pseudocaule.  
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No estado do Amazonas, a estria da bananeira está basicamente 
associada à cultivar Mysore, não sendo, até então, encontrada em outras 
cultivares.

Sintomas: os sintomas iniciais são constituídos por estrias amarelo-claras 
(Fig. 10) e podem ser confundidos com o sintoma inicial do mosaico da 
bananeira. Contudo, as estrias evoluem para necrose e apresentam, com o 
progresso da doença, coloração escura em folhas velhas (Fig. 11). Não há 
redução do limbo foliar e as folhas não se mostram lanceoladas e distorcidas. 
Em geral, os sintomas não se expressam em todas as folhas. Nas plantas 
com infeção severa, ocorre redução no seu tamanho e no do cacho, com 
eventual morte de plantas jovens. 

Controle: a doença não tem se constituído em grave problema. Embora 
tenha sido descrita ocorrendo apenas na cultivar Mysore, o vírus pode 
infectar outras cultivares. As medidas de controle preconizadas são a 
utilização de mudas sadias e a erradicação de plantas infectadas. A cultivar 
Mysore deve ser substituída pela Thap maeo, que apresenta as mesmas 
características organolépticas e é superior à Mysore com relação às 
características fitotécnicas. 

1.5 Mancha de cordana

Doença causada pelo fungo Cordana musae Zimm., patógeno fraco, 
normalmente associado a alguma forma de estresse na planta. Via de regra, 
a mancha de cordana está associada à outra doença, principalmente à 
Sigatoka amarela e/ou à deficiência mineral. Em geral, a presença de 
manchas de cordana é um indicativo de deficiência mineral.

Os sintomas, no início da doença, podem ser confundidos com os da 
Sigatoka amarela. Às vezes, ocorre superposição de lesões de ambas as 

FIG. 10. Folha afetada pela estria da bananeira, causada pelo 
BSV (Banana Streak Virus).

FIG. 11. Folha velha de bananeira com estrias amarelas e 
escuras, causadas pelo BSV (Banana Streak Virus).



15

doenças. No caso específico da mancha 
de cordana, as lesões apresentam, devido 
ao maior crescimento radical, um formato 
piriforme, com zonas concêntricas e 
circundadas por um halo amarelo (Fig. 
12).

Controle:  plantio de cultivares 
resistentes e uso de adubações 
balanceadas. Em geral, as cultivares 

FIG. 12. Folhas com manchas piriformes, esbranquiçadas e 
halo amarelo, causadas por Cordana musae.

resistentes às doenças do tipo Sigatoka também as são à mancha de 
cordana. 

2 DOENÇAS VASCULARES

2.1 Moko

Moko ou murcha bacteriana da bananeira, uma das principais 
doenças dos bananais implantadas nos solos do ecossistema de várzea no 
estado do Amazonas. É causada pela bactéria Ralstonia solanacearum raça 
2, anteriormente denominada Pseudomonas solanacearum raça 2. A 
bactéria apresenta várias linhagens ou estirpes, que diferem em 
especificidade, agressividade e/ou virulência. 

A linhagem D, isolada de Heliconias, apresenta baixa virulência e 
induz à distorção foliar e murcha lenta em bananeira. A linhagem B, 
provavelmente um mutante de linhagens D, apresenta alta virulência, sendo 
mais agressiva e induz à murcha rápida. A linhagem H, aparentemente 
originária de Heliconia sp., induz à murcha em plantas de plátanos, mas não 
em bananeiras verdadeiras. 

A linhagem SFR, com colônias pequenas, fluidas e redondas, 
aparentemente originou a linhagem A, que ocorre na região Amazônica. 
Ambas são altamente virulentas e prevalecem em solos de várzea, ao passo 
que as estirpes B e D têm sido encontradas em solos de terra firme. 

A identificação correta das linhagens ou estirpes é importante para 
as estratégias de controle a serem adotadas, em função do maior ao menor 
período de pousio dispensado ao solo, nos locais onde o moko ocorre. As 
estirpes A e SFR podem sobreviver no solo, na ausência do hospedeiro, por 
até oito meses e as estirpes B e D, por até 11 meses. 
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O patógeno pode ser disseminado através de mudas infectadas, 
ferramentas utilizadas nos tratos culturais e colheita, manejo do solo, 
contacto de raízes, transporte de hospedeiros alternativos contaminados e 
por insetos, principalmente a abelha arapuá (Trigona sp.). 

A incidência é alta, atingindo 46% das touceiras, aproximadamente 
330 mil touceiras. A redução na produção está diretamente relacionada com 
o número de plantas ou touceiras infectadas, visto que as bananas de 
plantas doentes não se prestam ao consumo. Em geral, os bananais doentes 
são abandonados ou substituídos por outras culturas. Embora ocorra em 
bananais estabelecidos em áreas de terra firme, a doença prevalece em 
áreas de várzea.

Sintomas: o moko ou murcha 
bacteriana da bananeira, por 
ser uma doença vascular, pode 
atingir todas as partes da 
planta.

Os sintomas da doença 
e m  p l a n t a s  j o v e n s  
caracterizam-se pela má 
formação foliar, necrose e 
murcha da folha cartucho ou 
v e l a ,  s e g u i d o s  d e  
amarelecimento das folhas 
baixeiras (Fig. 13). Em plantas  

FIG. 13. Planta jovem afetada pelo 
moko, apresentando as 
folhas baixeiras murchas e 
o cartucho com necrose e 
murcha.

FIG. 15. Pseudocaule de bananeira com 
escurecimento dos feixes vasculares, 
inclusive os localizados no cilindro 
central, causado pelo moko.

FIG. 14. Bananeira afetada pelo moko, 
com algumas folhas basais 
mortas, outras amarelas e 
apresentando colapso do 
pecíolo. 

adultas, ocorre o amarelecimento das folhas basais e murcha das folhas 
mais jovens, progredindo para as folhas mais velhas (Fig. 14).  Em solos 
férteis, com bom teor de umidade, ocorre quebra dos pecíolos junto ao 
pseudocaule, dando à planta o aspecto de um guarda-chuva fechado. Além 
destes, internamente, ocorrem os seguintes sintomas:

- no pseudocaule ocorre  escurecimento 
vascular, não localizado, de coloração 
pardo-avermelhada intensa, atingindo 
inclusive a região central (Fig. 15); 

- no rizoma, além do escurecimento 
vascular na região central, ocorre 
também na região de conexão do rizoma 
principal com o rizoma das brotações;



- nas ráquis masculina e feminina pode 
ocorrer escurecimento vascular, na 
forma de pontos avermelhados 
dispostos uniformemente (Fig. 16);

- nos frutos, além do amarelecimento 
p r e c o c e ,  o b s e r v a - s e  o  
escurecimento da polpa, seguido de 
podridão seca (Fig. 17); e

- exsudação de pus bacteriano de coloração 
pérola clara, logo após o corte de órgãos 
infectados. 

Controle: O controle do moko da bananeira 
consiste em: 

- não introduzir material botânico infectado ou 
suscetível, em regiões livres da doença;

- utilização de mudas sadias;
- inspeção periódica do bananal e subseqüente 

erradicação das touceiras infectadas. Além das 
touceiras infectadas, devem ser erradicadas as  
touceiras dispersas num raio de até 10 m em 

FIG. 16. Engaço do cacho de banana com escurecimento dos 
feixes vasculares causados pelo moko.

FIG. 17. Frutos de bananeira afetados pelo 
moko, apresentando polpa 
escurecida e podridão seca.

todas as direções. A erradicação das touceiras doentes pode ser 
realizada com a aplicação dos herbicidas glifosato a 20% e 2, 4 D a 
10%. O glifosato é aplicado via injeção no pseudocaule, na proporção de 
20 ml em plantas adultas e 5 ml em plantas jovens. O herbicida 2,4-D é 
aplicado na proporção de 10 ml para plantas adultas e 2 ml para plantas 
jovens; 

- desinfecção de ferramentas utilizadas nos tratos culturais e na colheita, 
utilizando hipoclorito de sódio a 10%, formol a 5% ou, ainda, um 
germicida comercial (tipo pinho);

- substituição da capina mecânica por aplicação de herbicidas, para evitar 
ferimento nas raízes;

- eliminação da ráquis floral masculina, para reduzir a disseminação via 
insetos;

- eliminação de hospedeiros alternativos como, por exemplo, Heliconia 
sp.;

17
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- rotação de cultura nos bananais estabelecidos em solos de terra firme. A 
área poderá ser reutilizada para o cultivo da bananeira após um ano de 
cultivo com plantas não hospedeiras. Portanto, manter o solo livre de 
musáceas, (por exemplo, heliconias e bananeiras ornamentais), por um 
período de pelo menos um ano após a erradicação das plantas 
infectadas; e

- utilização da cultivar FHIA 3 (para consumo in natura, frita ou após  
cocção), a única disponível resistente à doença.  

2.2 Mal do Panamá

Doença também conhecida como fusariose ou murcha de fusarium 
da bananeira. É causada pelo fungo Fusarium oxysporum f.sp. cubense, 
patógeno habitante do solo. O fungo produz estruturas de resistência, que 
lhe permite sobreviver por até 40 anos no solo, mesmo na ausência do 
hospedeiro. Apresenta quatro raças fisiológicas, caracterizadas com base 
na reação de cultivares. A raça 1 infecta as cultivares Gross Michel, Maçã e 
as do subgrupo Prata; a raça 2 atinge as cultivares Bluggoe e outros 
plátanos; a raça 3 afeta apenas Heliconias sp., enquanto que a raça 4, as 
cultivares do subgrupo Cavendish, como, por exemplo, a Nanica ou 
Baezinha e a Nanicão ou Baié. Baseado na reação de cultivares, em função 
dos diversos levantamentos efetuados no Estado, apenas a raça 1 ocorre no 
Amazonas. 

No estado do Amazonas, a doença prevalece nos bananais 
estabelecidos em áreas de terra firme. Nas várzeas, provavelmente em 
função do longo período em que ficam inundadas e das características físico-
químicas destes solos, não se tem registrado,  até então, a ocorrência da 
doença. 

A principal forma de disseminação do fungo, no Amazonas, é através 
de mudas infectadas, uma vez que não existem produtores de mudas 
certificadas no Estado. Além disso, o fungo pode se disseminar pela 
movimentação do solo, através das águas pluviais.

A incidência da doença no estado do Amazonas é alta, atingindo 
15% das touceiras ou, aproximadamente, 109 mil touceiras. Semelhante ao 
moko, a importância do mal-do-Panamá está diretamente relacionada com a 
sua incidência, visto que, nas plantas infectadas, os cachos não apresentam 
valor comercial e/ou estas plantas morrem antes de completar o ciclo.

Por se tratar de fungo habitante do solo, as alterações físico-químicas 
no solo podem contribuir para uma maior ou menor incidência da doença. 
Tem-se observado que, nos bananais conduzidos em solos com 



bom nível de matéria orgânica, cálcio, magnésio, zinco e pH elevado, há 
uma menor incidência da doença. 

Sintomas: a doença manifesta-se a partir do quarto mês, em mudas do tipo 
chifrão e/ou em plantas adultas próximas ao florescimento. Os sintomas 
externos são caracterizados pelo amarelecimento das folhas basais, 
seguidos de murcha e colapso do pecíolo junto ao pseudocaule (Fig. 18). 

FIG. 18. Planta afetada pelo mal do Panamá, 
com amarelecimento das folhas, 
murcha e colapso do pecíolo junto 
ao pseudocaule.

FIG. 19. Parte do pseudocaule de 
bananeira afetada pelo mal 
do Panamá, apresentando 
rachaduras nas bainhas.

FIG. 20. Corte transversal do pseudocaule de 
bananeira, apresentando necrose 
dos tecidos disposta em anéis 
concêntricos, causada pelo mal do 
Panamá.

As folhas mais novas 
apresentam redução ou 
p a r a l i s a ç ã o  d o  
crescimento do limbo 
foliar, adquirem coloração 
verde-pálido e podem 
exibir deformações. No 
pseudocau l e  podem 
ocorrer rachaduras nas 
bainhas, em maior ou 
menor proporção, em 
função da área do rizoma 
infectada e devido ao 
menor crescimento das 
bainhas externas (Fig. 19).

Externamente, os sintomas do mal do 
Panamá podem ser confundidos com os do moko 
da bananeira. Contudo, no mal do Panamá, os 
sintomas internos são bastante específicos: o 
escurecimento vascular no rizoma e no 
pseudocaule é localizado, ou seja, disposto em 
anéis concêntricos (Fig. 20), que podem 
coalescer, enquanto que no pseudocaule os 
mesmos não atingem a região central. No rizoma, 
não há escurecimento vascular na região de 
conexão rizoma principal - rizoma das brotações 
laterais. Diferentemente do moko, não ocorre 
escurecimento vascular na ráquis masculina e/ou 
feminina e nem escurecimento e/ou podridão 
seca da polpa dos frutos.  
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Controle: a utilização de cultivares resistentes é a melhor estratégia de 
controle. As cultivares Nanica ou Baiezinha, Nanicão ou Baié, Grande Naine, 
Caipira, Thap maeo, Ouro da Mata, FHIA 1, FHIA 3, Figo, Pelipita, o híbrido 
de Prata PV 0344 e os plátanos Pacovi ou banana da Terra, Pacovan ou 
banana D'Angola, Plátano Peruano ou Terrinha, FHIA 20 e FHIA 21 são 
resistentes à raça 1 do patógeno, que ocorre no estado do Amazonas. 
Apenas a cultivar FHIA 3 pode ser cultivada em locais onde ocorre o moko da 
bananeira. As cultivares Nanica, Nanicão, Pacovi, Pacovan e Terrinha, em 
locais onde não ocorrem as doenças citadas.

As cultivares do subgrupo Prata (Prata, Prata Anã e Pacovan), Maçã e 
Gross Michel só devem ser cultivadas em áreas de ocorrência da doença, 
pelo menos, 40 anos após a erradicação das plantas infectadas. 

No plantio de cultivares suscetíveis, recomendam-se as seguintes 
medidas:

- utilizar mudas sadias, isentas do patógeno;
- instalar novos plantios em locais sem registro de ocorrência da doença, 

preferencialmente onde, anteriormente, não tenham sido cultivadas 
bananeiras;

- efetuar correção do pH do solo e utilizar adubações balanceadas, 
principalmente com matéria orgânica, cálcio e magnésio; e

- inspecionar, periodicamente, a área cultivada e erradicar as plantas 
infectadas (a erradicação deve ser efetuada utilizando-se herbicidas 
injetados no pseudocaule, conforme recomendado para o moko) e 
proceder a calagem na área de cova das plantas erradicadas. 

2.3 Murcha abiótica da bananeira

É uma deficiência de potássio, freqüentemente encontrada em 
bananais estabelecidos em solos de terra firme.

O potássio tem sido associado, em alguns casos, ao controle de 
algumas doenças, pois atua na atividade de algumas enzimas envolvidas no 
mecanismo de resistência das plantas, atuando, também, na estrutura das 
paredes celulares, aumentando sua resistência mecânica à penetração de 
patógenos, além de proporcionar cicatrização mais rápida dos tecidos.

Esse mineral, devido aos elevados teores exportados pelos frutos, é o 
elemento mais importante na nutrição da bananeira. Embora não possua 
função estrutural, está envolvido em funções básicas na planta como, por 
exemplo, na síntese de proteína, na fotossíntese, na abertura e fechamento 
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dos estômatos, na respiração e crescimento celular, nos movimentos 
circadinos e no transporte de carboidratos. Na bananeira, tem grande 
importância para a produção e resistência dos frutos. Em geral, níveis baixos 
de potássio retardam o desenvolvimento e a maturação dos frutos. 

A importância econômica da murcha 
abiótica está diretamente relacionada com a 
sua incidência. O cacho de uma planta 
deficiente apresenta-se raquítico, com frutos 
de qualidade inferior, com maturação 
desuniforme e perda total, pois não são 
aceitas no mercado consumidor.

Sintomas: os sintomas externos da murcha 
abiótica são bastante semelhantes aos do 
moko da bananeira e, podem ser confundidos, 
principalmente, com os do mal do Panamá. 
Caracterizam-se pelo amarelecimento rápido 
das folhas mais velhas, que inicialmente, 
mostram-se com tonalidade amarelo-ouro 
(Fig. 21), depois de alguns dias, inicia-se o 
processo de seca, adquirindo uma tonalidade 
alaranjada quase uniforme em todo o limbo 
foliar.

A nervura principal quebra-se a dois 
terços de seu comprimento, ocorrendo, em 
seguida, murcha e secamento rápido. A folha 
a p r e s en t a  um  a s p e c t o  e n r u g ado  
característico, antes de se curvar, podendo, 
neste estádio, ser confundida com o mal do 
Panamá. Com o progresso da doença, as 
folhas mais novas são atingidas, o que, via de 
regra, leva à morte de toda a superfície foliar.

No pseudocaule, internamente, há 
escurecimento e coloração ocre, nas bordas 
das bainhas internas (Fig. 22), o que  permite 
distinguir estes sintomas dos apresentados 
pelo mal do Panamá e/ou do moko, pelo fato 
de não ocorrer escurecimento vascular, de 
forma individualizada. Na murcha abiótica, é o 
tecido que necrosa e não os vasos individuais.

FIG. 21. Planta com deficiência de potássio, 
apresentando folhas baixeiras com 
coloração amarelo-ouro.

FIG. 22. Pseudocaule de bananeira com deficiência 
de potássio, com escurecimento e 
apodrecimento das bainhas externas.
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FIG. 23. Pseudocaule de bananeira com 
def ic iênc ia  de  potáss io ,  
ap resentando  nec rose  e  
putrefação do cilindro central. 

FIG. 24. Planta com deficiência aguda de potássio com todas as folhas mortas e 
cacho raquítico, que não atingirá a maturação.

O cilindro central, do pseudocaule perde a rigidez, fica solto, 
separando-se com facilidade do conjunto de bainhas (Fig. 23). Nota-se, 
ainda, que a nódoa ou cica, presente em plantas sadias, é substituída por um 
líquido fluido, sem viscocidade, semelhante à água.

Os cachos de plantas com deficiência aguda de potássio ou murcha 
abiótica apresentam-se raquíticos, com  frutos recurvados e com maturação 
desuniforme (Fig.24).

Controle: semelhantes às doenças bióticas, o controle deve ser 
obrigatoriamente preventivo e iniciado antes do plantio do bananal. Deve-se 
efetuar a análise físico-química do solo, para promover uma adubação 
balanceada em função da disponibilidade de potássio no solo e, 
principalmente, das necessidades da bananeira.

Em bananais novos, no primeiro ou no segundo ciclo de produção, 
ainda é possível recuperar o bananal com sintomas da murcha abiótica. 
Neste caso, após a análise do solo e a reposição dos níveis necessários de 
nutrientes, principalmente de potássio, promover o manejo do bananal, 
deixando apenas três plantas por touceira (mãe, filha e neta).

Quando o agricultor estiver impossibilitado de obter a análise físico-
química do solo e/ou até que consiga realizar análise, recomenda-se a 
aplicação de 450 g de cloreto de potássio por touceira (mãe, filha e neta), 
parcelada em três vezes ao ano.
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Cultivares
Sigatoka
Negra

Sigatoka
Amarela

Mal-do-
Panamá

Moko

Subgrupo Prata
Prata Comum S S S S
Prata Anã S S S S
Pacovã S S S S
PA 03-22 R R R S
FHIA-01 R R R S
FHIA-02 R R S S
FHIA-18 R R * *

Subgrupo Cavendish
Baié ou Nanição S S R S
Baiezinha ou Nanica S S R S
Grande Naine S S R S

Subgrupo Plátano
Pacovi ou D’Angola S R R S
Pacovan ou Terra S R R S
Peruana ou Terrinha S R R S
FHIA-20 R R R S
FHIA-21 R R R S

Subgrupo Bluggoe
FHIA-03 R R R R
Figo R R R *
Pelipita R R R R

Outros
Caipira R R R S
Maçã S MR S S
Thap maeo R R R S
Inajá ou Ouro R S R S

TABELA 1. Reação de cultivares às principais doenças da bananeira

S= Suscetível, R= Resistente, MR= Moderadamente resistente, * não avaliado.
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Dose
Fungicida Grupo Químico

Modo de
Ação l ou kg/ha m l ou g/l00 l

Mancozeb Ditiocarbanato Protetor 1,50 187

Clorotalonil Fitonitrila Protetor 1,60 200

Bitertanol Triazol Protetor 0,15 18

Tridemorph Morfolina Sistêmico 0,45 56

Azoxistrobin Estrobilurina Sistêmico 0,10 12

Fenarinol Pirimidina Sistêmico 0,10 12

Benomil Benzimidazol Sistêmico 0,15 15

Carbendazin Benzimidazol Sistêmico 0,20 25

Metiltiofanato Benzimidazol Sistêmico 0,20 25

Tebuconazole Triazol Sistêmico 0,10 12

Propiconazole Triazol Sistêmico 0,10 12

Fenbuconazole Triazol Sistêmico 0,10 12

Hexaconazole Triazol Sistêmico 0,10 12

Óleo mineral - Fungistático 15,00 -

TABELA 2. Fungicidas utilizados no controle das Sigatoka negra e amarela. 

! Adaptado de AROZCO SANTOS, M. (1998).
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